
1o Domingo do Advento - B 
 

 

NOVO ANO LITÚRGICO 

Com este domingo, iniciamos um novo Ano Litúrgico que, como bem se caracteriza, é o 
início de uma nova caminhada no crescimento cristão. No decorrer deste ano, o Evangelista 
Marcos guiará a reflexão para que possamos crescer no seguimento a Jesus Cristo e, com sua 
graça, viver e semear os valores do Reino de Deus na sociedade. São Marcos foi discípulo de 
São Pedro e companheiro de Paulo e Barnabé, na primeira viagem missionária. Ele escreveu 
seu evangelho entre os anos 64 e 70.  
 
ADVENTO 

Os dois primeiros domingos do Advento refletem a 2
a
 vinda de Cristo, na glória. Os dois 

últimos domingos do Advento preparam o nascimento do Senhor, sua 1
a
 vinda, na história 

humana. O eixo do Advento, portanto, é a espera do Senhor que virá e sempre vem na 
celebração do Mistério Pascal do Natal.  

 

 

CONTEXTO CELEBRATIVO 

 São necessárias duas atenções especiais nesta celebração, no que diz respeito ao 

seu contexto. A primeira delas é considerar o início do Ano Litúrgico e o sentido deste 

1
o
 Domingo do Advento, enquanto tal. A segunda atitude é ajudar os celebrantes a 

compreender a importância e o sentido de fazer parte de uma comunidade que espera a 

volta do Senhor de modo ativo e não dormindo.  

 

 

VAMOS CANTAR A CELEBRAÇÃO  

 

 As canções que marcam o Tempo do Advento, além de suplicar a vinda 

do Senhor Jesus, cantam a esperança e a expectativa de um tempo novo para a 

humanidade. Não esquecemos que neste Domingo, a Igreja ainda vive, a 

exemplo das celebrações anteriores, na expectativa do fim dos tempos e da 2a 

vinda do Senhor. Por isso mesmo, algumas canções dos Domingos anteriores 

podem se fazer presentes nesse Domingo.  

Focados pelo contexto celebrativo, canções que animem os celebrantes a 

despertarem para a atividade evangelizadora são também uma boa escolha para 

esta celebração.  

 

Entrada  
A quarta canção é a mais 

adequada para esta 
celebração. 

* - “Senhor, vem salvar teu povo” (CO 1) 

* - “O Senhor está para chegar”  

* - “Quando virá, Senhor o dia” (HL, fasc.1, p. 85) (CO 24)  

* - “Convertei-nos, Senhor Deus” (CO 23) 

Entrada da vela 
Para acompanhar o rito 
de acender a primeira 
vela. 

* - “Deixa a luz do céu entrar” (CO 644)  

* - “Uma vela acendemos” (CO 52) 

* - “Em ti espero, Senhor” (CO 9) 

Salmo 

responsorial  
Lembramos que o Sl 
79(80) foi musicado por 
Frei Fabretti com uma 
letra que canta no refrão 

“Cantando os salmos e aclamações”, (Paulus), p. 85  

 



“Arrancastes do Egito 
esta videira”.  

 

Aclamação ao 

Evangelho 

 

* - “Aleluia! mostrai-nos, Senhor” (CO 3) 

* - “Aleluia! Vem, Senhor” (CO 8) 

* - Aleluia! Que as nuvens” (CO 12) 

Ofertas 
A primeira canção está 
na dinâmica da espera 

ativa: fazer algo para um 
mundo mais solidário. 

* - “Se meu irmão me estende a mão” (CO 726)  

* - “Que alegria, que esperança” (CO 13)  

* - “Pão e vinho apresentamos” (CO 4) 

* - “Neste pão e neste vinho” (CO 153) (Cf. missa do 33DTC) 

* - “Vou te oferecer a vida” (CO 702) (Cf. missa do 33DTC) 

Comunhão  
Segunda e terceira 

canções ressaltam que o 
melhor modo de esperar 
a 2a vinda do Senhor é 

vivendo como ele viveu. 

* - “Vem ó Senhor, com teu povo caminhar” (CO 5)  

* - “Feliz o homem que ama o Senhor” (CO 528) 

* - “Cantar a beleza da vida” (CO 347) (Cf. missa do 33DTC) 

* - “Senhor, quanto mais caminho”   

* - “Como o sol nasce da aurora” (CO 10) 
Canção do envio 
Se escolher a 2a canção, 
cantar a 1a e a 3a 
estrofes 

* - “Vem caminheiro” (CO 797)  

* - “Eu quero ver, eu quero ver”  

* - “Da cepa brotou a rama” (CO 6)  

 

 

O QUE VALORIZAR NESTA CELEBRAÇÃO 

 
Anotações práticas 

 O Diretório Litúrgico 2005 (p. 158) orienta sobre ornamentar o espaço celebrativo: 
“(...) o altar orna-se com flores, com aquela moderação que convém ao caráter próprio deste 
tempo, de modo a não antecipar a plena alegria do Natal do Senhor”  

 

Espaço simbólico: Dentro da moderação que o sugere o Diretório Litúrgico, nossa 

proposta é por um arranjo simbólico que caracterize o Tempo do Advento. Este arranjo 

poderá ser a tradicional coroa do Advento ou então seguir nossa proposta, como sugere 

a foto que reproduzimos abaixo.  

 

 
 
O detalhe da Bíblia é importante, porque 

ajuda a recordar que a espera do Senhor 
é motivada pela Palavra do Senhor. 

Nossa proposta de coroa de Advento é muito 
simples, mas encanta pela beleza. 
 
O arranjo é feito sobre um pedaço de esteira. 
No início do Advento, pode ser somente a 
esteira com as quatro velas. Depois, a cada 
Domingo pode-se acrescentar um novo 
detalhe, como por exemplo colocar bolas 
coloridas de Natal e alguma flor.  
 
O melhor local onde colocar o arranjo é 

diante do altar, desde que o mesmo seja feito 
no chão ou, senão, do lado oposto ao ambão. 
Tenha-se, contudo, o cuidado para que o 
mesmo possa ser visto por todos.  

Ato penitencial: Uma vez que após o ato penitencial se seguirá o rito de acender a 

primeira vela do arranjo do Advento, nossa sugestão é recitar o “confiteor”: “Confesso 

a Deus todo-poderoso...”  
Anotações práticas 

 Depois do ato penitencial, um músico convida os celebrantes a repetir a frase que ele 
cantar. Pode repetir a mesma frase, numa espécie de “ensaio” duas ou três vezes e depois que 



a assembléia já conhece a melodia, explica que esta melodia acompanhará o rito para acender 
a primeira vela do arranjo do Advento.  
 Assim, é um dos músicos que introduz o rito de acender a primeira vela do Advento.  

 

Rito para acender a primeira vela do Advento: O rito é muito simples, mas ganha 

destaque nos ritos iniciais. Inicia-se com um bendito proclamando Deus como a luz que 

nunca se apaga. Terminado este bendito, feito em forma de responsório, um garoto entra 

com a vela acesa e todos cantam uma das canções sugeridas. No terceiro momento, se 

faz uma louvação em forma de poesia orante e, depois disso se acende a vela. Logo em 

seguida, o padre faz a oração do dia.  

 
Anotações práticas 

 Tomam parte do rito: o ministério da música, um garoto que irá entrar com uma vela 
acesa para acender a primeira vela do arranjo do Advento, um comentarista e um declamador 
de poesia, se for necessário.  
 O primeiro momento é marcado por um responso, no qual um músico (ou o grupo) 
canta uma frase respondida pelos celebrantes. Não existe uma melodia para este responso, o 
que obriga o ministério da música a criar uma melodia simples, em vista de facilitar a 
participação da assembléia.  
 Terminado o responso, a entrada do garoto levando a vela acesa é acompanhada por 
uma canção, de preferência conhecida por toda comunidade.  
 Uma vez no presbitério, o garoto volta-se para a assembléia e espera terminar a 
canção, que se conclui com a chegada da vela ao presbitério. O próprio menino poderá 
declamar a poesia, mas se isso for difícil, outra pessoa faz a declamação. 
 O gesto de acender a vela acontece depois de concluída a poesia com uma aclamação 
dos músicos, como consta abaixo. Uma vez que a vela estiver acesa, o padre convida todos 
para a oração e a missa segue como de costume.  

 
Modelo para o rito de acender a primeira vela do Advento 
Músico – Nós te bendizemos, Senhor! 
Todos – Nós te bendizemos, Senhor! 
Músico – Vós sois a luz que não se apaga. 
Todos – Vós sois a luz que não se apaga.  
 
Músico – Nós te bendizemos, Senhor! 
Todos – Nós te bendizemos, Senhor! 
Músico -  Brilhe vossa luz entre nós 
Todos – Brilhe vossa luz entre nós 
Músico - Nós te bendizemos, Senhor! 
Todos – Nós te bendizemos, Senhor 
 
Comentarista – Voltemo-nos para a porta principal da igreja e 
acolhamos a luz que irá acender a primeira vela do arranjo do 
Advento.  
 
Canto = (“Tua anseias eu bem sei”) 
 
Poesia orante:  
Luz eterna, luz potente, 
dia cheio de esplendor, 
vencedor da noite escura 
e da luz restaurador, 
Luz que as trevas destruindo, 
enche as mentes de fulgor.  
     Dai-nos, Rei, a vossa luz 
     luz de esplêndidos fulgores 
     desta luz nem mesmo a noite 
     escurece os esplendores.  



                        (LH, v. 4.; p. 829) 

 
Ao acender a luz, se canta: 
M - Bendigamos ao Senhor,  

      luz que brilha nas trevas do mundo. 
T -  Demos graças a Deus! 

 

 


